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O JORNALECO DA EPF

Órgão de divulgação do Pessoal da Turma TC Porto Barbosa – EPF 1956 / 57 / 58

EDIÇÃO - FEVEREIRO -  ANO XII – 2011

NOSSO EDITORIAL

Esta Edição do JORNALECO não poderia deixar de ser um reflexo do que temos assistido nos telejornais diariamente, horrorizados e sensibilizados com tantas tragédias e sofrimentos, que evocam nosso mais profundo sentimento de solidariedade. Janeiro fechou com a tragédia na Região Serrana do Rio de Janeiro, quando a Natureza fez chover a ponto de destruir vilas, bairros, canais, pontes, casas de todos os tipos (favelas, mansões, clubes de campo, casas urbanas, etc.) além de vários postos de combustíveis. O rastro até o fechamento deste noticioso foi de 871 mortos. Um infortúnio para aquela gente de Teresópolis, Petrópolis, Campos, Sumidouro, Bom Jardim, Areal, São José do Vale do Rio Preto e circunvizinhanças. E, mais 429 desaparecidos. As televisões mostraram fatalidades e heroísmos lado-a-lado e, impotentes, assistimos uma topografia totalmente modificada, pois onde passava a BR X, havia um rio com milhares de blocos de pedra e imensos seixos a obstruir toda a passagem. Depois do impacto surpreendente fui me dar conta de que temos um colega em Teresópolis, o Carlos Humberto Figueira Souto, nosso Zé Ratinho. As ligações telefônicas estavam sempre obstruídas. Nisto, lancei um apelo para que qualquer um de nós entrasse em contato com o Zé Ratinho. O Cleiton conseguiu e logo veio a boa notícia que divulguei para a Nação EPF-ANA: o querido amigo por morar no centro de Teresópolis, nada tinha sofrido... Bravo! Graças a Deus!  Estamos com novos governantes neste Brasil nascido em 1500. Vamos ver para crer que aqui as coisas possam melhorar... De resto, teremos as sessões de sempre, com e-mails recebidos, uma entrevista surpreendente com o próprio “Zé Ratinho”, a participação especial de alguns colegas (até que enfim!) trazendo curiosidades e os aniversariantes do mês. E assim, caminha a Humanidade! Boa leitura...
+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++
E-MAILS RECEBIDOS E RESPONDIDOS
DO 284 – RUBIÃO - rubigtor@ig.com.br 
...”De parabéns os casais Célia e Cleiton, Esmeralda e Leitão e Ana e Adyr. Seus filhos assumiram recentemente o comando de Batalhões de Infantaria por esse Brasil afora.

        O Ten. Cel. Inf. André de Souza Monteiro, filho do 150, em 15 de dezembro passado, recebeu o comando do 29º Batalhão de Infantaria Blindado em Santa Maria, no Rio Grande do Sul.

       O Ten. Cel. Danilo Mota Alencar, filho do 140, em 20 de janeiro passado assumiu o comando do Batalhão de Selva de Rio Branco, no Estado do Acre.

O Ten. Cel. Frederico Pinto Sampaio, filho do 159, assumiu o comando do 59º BIMtz em Maceió – AL, na sexta-feira passada, dia 21.01. E uma feliz coincidência: o comando da Unidade lhe foi passado pelo seu irmão, TC Cristiano.

NOTA DO REDATOR CHEFE:

· 140 – João Leitão Alencar;

· 150 – José Cleiton Monteiro Pinheiro;

· 159 – Adyr da Silva Sampaio;

DO: CÁSSIO CUNHA - cassio.rc@uol.com.br  

“Prezado Camurça, 
Obrigado por mais esta edição do Jornaleco. Está muito boa e vi com muita alegria que o número de aderentes está aumentando. Parabéns pelo excelente trabalho. Um forte abraço.
Cássio Cunha”
DO: JOSÉ FERREIRA ROCHA - rocha108@yahoo.com.br  


“Estimado Camurça.

 Desejamos a vc e família um Feliz 2011. Pelo que já soube, o nosso colega Pedro Siqueira (Art), está encarregado de organizar o nosso encontro de 50 anos, na AMAN, que ocorrerá no dia 17 de dezembro de 2011. Acho que oportunamente ele se comunicará com a turma.

 Abs  Rocha/108”
+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++
DO: RONALD NOGUEIRA - irmão do 64 - Rômulo - Turma de 62.

“Informo aos companheiros que estou utilizando os seguintes emails: 
ronaldnogueira@uol.com.br e ronald_nogueira@hotmail.com  
Cordialmente, do amigo,

Ronaldo”.
++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++
DO: WILDR - wildr@oi.com.br
Agradeço a todos os amigos pela preocupação demonstrada com relação a Teresópolis, onde tenho um apartamento na zona urbana. Das 3 serras foi a que teve a região central preservada, o que infelizmente não ocorreu com Friburgo. Por outro lado foi onde ocorreu a maior letalidade. As razões são por demais conhecidas e não cabe aqui tecer comentários. A natureza não reclama, se vinga. E uma lei dura, mas verdadeira, lamentável. 

Abraços da Suely e Wildson

Teresópolis x Nação EPF- Ana

No pique da tragédia, eu me lembrei que temos um casal amigo residindo em Teresópolis: Carlos Humberto Figueira Souto e Ana Teresa. Expedi um alerta circular   aos amigos de todas as Turmas da EPF E EPSP e, os nobilíssimos ADERENTES em nosso entorno:que teve pronta resposta vinda do CLEITON (José Cleiton Pinheiro Monteiro) que nos tranqüilizou, como se segue:

DO: 150 - CLEITON- jcleitonmonteiro@hotmail.com  

Amigo Camurça

Acabei de falar com o Humberto, nada aconteceu com eles. A tragédia foi na periferia de Teresópolis. Eles moram no centro. Um abraço, Cleiton

Além do Cleiton, manifestaram-se, também: o 52 Rêgo e 108 Centi-Rocha. Finalmente, o próprio: 

DO: 67 - HUMBERTO - famsouto@gmail.com 
“Amigo Camurça e demais companheiros de Turma, 

Desculpem-nos por não termos dado notícias antes. Não se preocupem, estamos bem, não aconteceu nada com a nossa casa e nem conosco. Os bairros mais afetados são distantes de nosso bairro. Estamos envolvidos com a ajuda aos desabrigados e o nosso telefone não para de tocar além de estarmos também ligando para algumas pessoas, sobretudo da família para tranqüilizá-los. A tragédia é muito grande como vocês devem estar vendo nos noticiários mas por enquanto nosso bairro ,além de outros e o centro da cidade estão sem problemas maiores.A água está racionada e por enquanto é o único problema e claro de só menos importância. Solicitamos ao amigo Camurça que retransmita aos companheiros estas notícias. Muito obrigado pela atenção e preocupação Um grande abraço,  Humberto (Zé Ratinho) e Ana Teresa

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

AQUI O ESPAÇO É SEU... PARTICIPE!
Uma colaboração do 256 - Wildson - EPF 1956-57-58
Origem dos nomes dos Estados do Brasil        

Acre: vem de áquiri, touca de penas usada pelos índios munducurus 
Alagoas: o nome é derivado dos numerosas lagoas e rios que caracterizam o litoral alagoano. 
Amazonas: nome de mulheres guerreiras que teriam sido vistas pelo espanhol Orellana ao desbravar o rio. Para Lokotsch, vem de amasuru, que significa águias retumbantes. 
Bahia: o nome foi dado pelos descobridores em função de sua grande enseada. 
Ceará: vem de siará, canto da jandaia, uma espécie de papagaio. 
Espírito Santo: denominação dada pelo donatário Vasco Fernandes Coutinho que ali desembarcou em 1535, num domingo dedicado ao Espírito Santo. 
Goiás: do tupi, gwa ya, nome dos índios guaiás, gente semelhante, igual. 
Maranhão: Do tupi, mba’ra, mar, e nã, corrente, rio que semelha o mar, primeiro nome dado ao rio Amazonas. 
Mato Grosso: o nome designa uma região com margens cobertas de espessas florestas, segundo antigos documentos. 
Minas Gerais: o nome se deve às muitas minas de ouro espalhadas por quase todo o estado. 
Pará: do tupi, pa’ra, que significa mar, designação do braço direito do Amazonas, engrossado pelas águas do Tocantins. 
Paraíba: do tupi, pa’ra, rio, e a’iba, ruim, impraticável. 
Paraná: do guarani pa’ra, mar, e nã, semelhante, rio grande, semelhante ao mar. 
Pernambuco: do tupi, para’nã, rio caudaloso, e pu’ka, gerúndio de pug., rebentar, estourar. Relativo ao furo ou entrada formado pela junção dos rios Beberibe e Capibaribe. 
Piauí: do tupi, pi’au, piau, nome genérico de vários peixes nordestinos. Piauí é o rio dos piaus. 
Rio de Janeiro: o nome deve-se a um equívoco: Martim Afonso de Souza descobriu a enseada a 1º de janeiro de 1532 e a confundiu com um grande rio. 
Uma colaboração do 260 - William da Rocha - EPF 1956-57-58
O presente é um Presente de Deus o único Criador
Por que o homem ainda se julga senhor,
dono de tudo, o mais importante criador
e, sobretudo, acima de qualquer ser circundante,
quando explora e despreza a natureza
que trata com aspereza, esperteza  e desamor?
Por que tanta vazia ciência,
plena de ódio, orgulho, esbulho e prepotência
se o que está a lhe faltar é a devida
fraternal solidariedade a ser vivida
de Verdade, no respeito e aceitação do diverso
no iluminado Universo feito da DIVINA CONSCIÊNCIA.
 
Que o Foco Divino esteja agora e sempre em cada irmão. William

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

Uma colaboração do Ex-aluno 118 - Gamaliel Noronha - EPF 1957-58-59
Artigo publicado no jornal O Sentinela, órgão oficial da SABS – Sociedade Acadêmica Brigadeiro Sampaio (EPF – Escola Preparatória de Fortaleza, maio de 1959). Sinto-me honrado em ter sido, de 1957 a 1959, o aluno 118-Noronha da EPF, escola de ensino militar do glorioso Exército Brasileiro. O amor pelo microfone e a vocação de professor me desviaram da carreira das armas, sem, entretanto, deslustrar a admiração que tenho para com as Forças Armadas e a amizade sólida com meus colegas de farda.

Ela

Gamaliel  Noronha

Foi naquela noite de festa do ano passado que os meus olhos a admiraram com maior interesse.

As alamedas da Escola estavam maravilhosamente iluminadas e ela, em seu lindo abrigo de um vermelho ofuscante, era observada por muitos. Acompanhava sempre um de meus melhores amigos e aquilo era uma afronta para mim. 

Consolei-me ao lembrar que, no ano seguinte, ele como todos seus companheiros de turma não estariam mais aqui e, então, eu a teria ao meu lado, disto não tinha dúvida. Mas, para aquele momento meu lenitivo era admirar sua bela cabecinha doirada a que meu colega acariciava docemente.

Pensamentos outros invadiram minha mente e levaram-me a uma noite de sábado, dois anos atrás. Era uma festa com o mesmo aspecto, na mesma EPF, onde ela, hoje minha paixão, também estava, daquela vez acompanhando meu próprio irmão que dias depois, esquecendo-se dela, viajou para a Academia Militar das Agulhas Negras. Naquele tempo, eu estava longe de pensar que iria apaixonar-me por aquela figura cativante...

Estou, agora, percorrendo as alamedas do quartel, em um dia de rotina como todos os outros, porém com um significado bem diferente para mim. Sim, porque, ao meu lado, ela está, bonita como sempre. E, agora, posso afirmar com todo o machismo e vibração de um jovem militar: ela é minha, conquistei o meu desejo!

Até parece que meus colegas me respeitam quando passo em sua companhia e não me importa mais que, amanhã, ela já seja de outro.

Hoje, pelo menos, tenho certeza de que ninguém tomará de mim a espada do auxiliar do oficial de dia, aspiração dos alunos novos, sonho dos calouros, realização dos veteranos.

Post-scriptum: O posto de auxiliar do oficial de dia era ocupado por alunos do 3º ano, chamados de “veteranos” que aguardavam, ansiosos, o desempenho daquela missão. A espada simbolizava a sua autoridade junto ao corpo de alunos.

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++
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FURO!
Em absoluta primeira mão, apresentamos a capa aberta do próximo lançamento de minha TRILOGIA MEMORIALÍSTICA.
A obra trata da chegada do Aspirante a Oficial de Intendência

à Guarnição Federal de Manaus, em 18 de fevereiro de 1963,
classificado por merecimento intelectual no então 27º BC, atual

1º BIS. Agora é arregaçar as mangas para a produção final do livro, com lançamento previsto para até o meio do ano. 

PREPAREM AS MALAS!
NOSSO ENTREVISTADO: CARLOS HUMBERTO FIGUEIRA SOUTO
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               O CADETE - 1958                                  O OFICIAL NA RESERVA - 2011

JORNALECO: Nascido em Barra Do Corda/MA, nos idos de 1936. Você voltou lá depois que entrou para o Exército?

HUMBERTO: Não, mas me aprofundando mais na resposta à sua pergunta, direi que minha mãe nasceu em Barra do Corda, MA meu pai em Sobral ,CE. Casaram-se em Barra do Corda e aí viveram durante algum tempo. Somos 3 irmãos e eu o caçula.Quando tinha 10 anos meu pai retornou ao Ceará , mas precisamente à Fortaleza. Cursei o Colégio Cearense de Irmãos Maristas até o segundo ciclo. Em 1955 fui servir ao Exército, no 23º Batalhão de Caçadores, em Fortaleza. Por incrível que pareça fui qualificado como clarim de segunda classe. Não querendo me alongar mais, servi como soldado durante 9 meses, prestei exame para a Escola Preparatória de Fortaleza, passei e fui matriculado como todos, em fevereiro de 1956

JORNALECO: Humberto é o seu nome de guerra definido na EPF a contar de março de 1956, quando lá entramos. Você foi designado para a Primeira Companhia - a Altaneira. E deve ter sido da T-10 ou T-11 (turma de sala de aula) no primeiro ano. Como foi o seu ingresso na vida militar? 

HUMBERTO: Como eu disse na resposta acima  fui soldado, fiz juramento à Bandeira, realizei toda a série de tiros de fuzil, previstos para a formação do recruta. Acampei, fiz todas as marchas, inclusive as de 36 Km. Além dos serviços de guarda no Quartel, também tirei serviço no Hospital da Guarnição e no Paiol. Creio que fui um bom soldado, modéstia à parte. Nunca fui punido. Quanto ao ingresso na Preparatória, o que me assustava era o trote que eu sabia que teria que enfrentar, mas foi com muita alegria e felicidade que cruzei os portões da nossa querida EPF.
JORNALECO: Logo em seguida, estabeleceu-se uma rotina a vida do “bicho” na EPF. Os veteranos trotistas eram todos da sua Companhia? Quem foram eles? 

HUMBERTO: Eles eram de ambas as companhias, sendo os mais trotistas :o IWALBER- o que me lembro bem  é que ele era maranhense, outro que me recordo foi o José Haroldo Castelo Branco, ambos da segunda companhia. Como todo bicho eu usava o gorro “atolado até a pleura” e procurava me manter afastado dos veteranos, trazendo sempre comigo um grande suprimento de cigarros para fornecer aos veteranos que pedissem. Levei “chulipa”, dormi de baixo de cama, mas procurei sempre levar os trotes na esportiva. Uma coisa que guardei com uma boa lembrança foi o fato de ter sido vizinho de cama, e muito amigo do Russak. O mais é a rotina de todo bicho que chega à EPF

JORNALECO: O ritmo das salas de aulas e gabinetes de física e química ocupava muito as nossas mentes. Assim como Ordem Unida, Educação Física, Instrução Militar e idas ao Papicu para longas instruções de tiro. O que você achava melhor: aulas do Ensino Fundamental ou Instrução Militar?

HUMBERTO: Não posso dizer que tenha sido um aluno dedicado como deveria. Estudava no intuito de me sair bem no curso, mas sem a idéia de me destacar. Volto a dizer que eu já tinha alguma experiência como militar, logo a minha preocupação maior foi com o ensino fundamental. Não fiquei de segunda época e nem repeti ano.
JORNALECO: Os anos passaram. Muitos bailes, dezenas de idas à praia, muito namoro na Pracinha, outras idas ao Dioguinho, sessões do CMCR. Qual era o seu lazer preferido nas horas de folga?

HUMBERTO: Como eu morava em Fortaleza, nas minhas folgas eu ia para casa. Eu freqüentava muito o cinema Diogo. No meu último ano na EPF meus pais retornaram ao Maranhão. Em conseqüência disto passei a ser “laranjeira”. Nesta época me liguei muito ao Ellery, companheiro de ouvir, no rádio, no cassino dos alunos, o programa PRK 30, onde riamos muito. São recordações, que, ao escrever sobre elas, tornam-se muito vivas na minha mente. Eu não era dado a grandes farras ou excessos. Fui uma pessoa normal como todos vocês. 

 JORNALECO: Depois das primícias do Curso Básico na AMAN, você ingressou no Curso de Artilharia, sendo declarado Aspirante na Turma Academia Real Militar, de 1961. Qual foi o seu rumo profissional durante o tempo de serviço ativo até passar para a Reserva Renumerada? Valem os Cursos, as OM e as cidades onde morou.

HUMBERTO:  Ao sair aspirante fui servir no 4º GACAV 75, em Uruguaiana, RS (escolha feita pela sonoridade do nome da cidade);  depois fiz o curso de oficial de radar, na Escola de Defesa anti-aérea, quando conheci Ana Teresa minha esposa. Servi no 4º GCan 90 AAe (Niterói);  em Curitiba ; São Francisco do Sul ,SC; Vila militar, RJ 1º GCAN 90 AAe,  ESAO;  Pouso Alegre, MG ; Brasília ,DF ; Escola de Comando e Estado Maior, RJ;. 4ªBda de Cavalaria Campo Grande MS e na mesma Unidade em Dourados ,MS; Brasília DF novamente; Comando do 9º Btl Log, Santiago, RS (não comandei uma unidade da minha arma, Artilharia, como gostaria). Minha última função antes de passar para a reserva foi Chefe de Estado Maior da 4ª Artilharia Divisionária em Pouso Alegre, MG. Reserva em fevereiro de 1989.
JORNALECO: Agora, uma de colunista social... Como você e Ana Teresa  se conheceram? E o casório? Quantos filhos? Netos?

HUMBERTO: Nós nos conhecemos  na Festa de aniversário de minha prima em agosto de 1964. Casamos em janeiro de 1966. Tivemos 4 filhos (dois homens e 2 mulheres) e hoje temos 5 netos (2 homens e 3 mulheres). Os filhos e agora os netos são motivo de muita alegria.

JORNALECO: Fale um pouco da ida de vocês para morar em Teresópolis. Quando? Por quê?

HUMBERTO: Viemos morar em Teresópolis por duas razões: meus sogros moravam em Teresópolis e meus dois filhos homens vieram estudar aqui, pois estávamos em Santiago no RS. A cidade se mostrou linda e aconchegante. Viemos morar aqui em fevereiro de 1989 e aqui estamos até hoje.
JORNALECO: Quando começou esta tragédia incomensurável, logo a memória me despertou que você morava em Teresópolis. Tentei várias e seguidas vezes o seu número. Sempre dava o sinal de ocupado... Lancei então aquele brado para a Nação EPF-ana e o Brasil atendeu. O Cleiton conseguiu contato com você e nos aliviou dizendo que você mora no Centro de Teresópolis - nada acontecera! Depois, consegui contato também e o seu e-mail foi reconfortante. Você poderia nos falar um pouco dessa tragédia, que nos deu preocupação e depois alívio?

HUMBERTO: Qualquer tragédia nos mobiliza muito e esta, em especial, por morarmos aqui e por termos alguns amigos que desapareceram e outros que estão desabrigados. Nosso sentimento humanitário fez com que nos uníssemos ao trabalho de ajuda e ao sofrimento de todos os moradores desta cidade serrana tão linda. O clima é de muita tristeza. Vai demorar muito para que as coisas voltem ao normal. Porém acreditamos que não depende do esforço da comunidade, mas sobretudo da vontade política de nossos governantes. Como fazemos parte do movimento espírita de Teresópolis estamos engajados no socorro material e de muitas preces às vítimas.
JORNALECO: Você gostaria de mandar alguma mensagem para os colegas de EPF e AMAN?

HUMBERTO: Agradeço a oportunidade de me comunicar com os amigos 

(é como tenho a todos os companheiros da EPF e da AMAN ) e com isso poder estreitar os nossos laços de camaradagem, mesmo não tendo comparecido às reuniões da turma, por motivos outros. Quero deixar claro que os anos que passamos juntos, foram extremamente marcantes na minha vida e agradeço as demonstrações de preocupação e carinho, quando da tragédia de Teresópolis.  Abraçamos a todos,

Humberto (Zé Ratinho ) e Ana Teresa 
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NR: Agradecemos ao amigo a oportunidade desta entrevista e sua autorização para publicá-la no Jornaleco da EPF, que estará sempre à sua disposição. Muito obrigado!
 +++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++
ANIVERSARIANTES DE FEVEREIRO

02 - Judith Ann Pinheiro Nunes - (46 Pinheiro) - Fone 21.2295-7920.

04 - Antônio Apparício Ignácio Domingues - Fone: 61.3225-6275 e 61.3415-6192. 

07 - Maria Olga Giffoni Sardinha - (216 Wanderley) - Fone 12.3152-1423 - ex_myrmidon@hotmail.com

08 - Gláucia Bezerra Sampaio - (258 Sampaio).

12 - Suzana Mª Paula Dias Galvão Diniz (282 Diniz) - Fone 61.3223-2220. jediniz@
13 - Otília Cândida Fernandes  (83 Carlos Nelson)  - 21.3375-6640 e carlosnelsons@yahoo.com.br 

14 - Marcelo de Oliveira Dantas - fone 51.3328-4363 - modpai@yahoo.com.br
17 – Cyro Leonardo Albuquerque - cyrolalbuq@terra.com.br 

17 - Juarez Macedo Teixeira - 19.3258-6639 (res) e 19.3258-6639 (Restaurante).

17 - Nilo Guilherme da Silva - 85.3262-1690 e niloguilsilva@hotmail.com 

18 - Wildson Ramos - Fone 21.3396-4627 e fax 21.3467-3522wildr@oi.com.br
18 - Vera Mena Barreto Cordeiro de Farias (87 Cordeiro) - Fone: 51.3221-4917 - fabio_cordeiro@hotline.com 

18 - Lúcia Coêlho Ferraz - Inhaúma Ferraz - Fone 21.2259-5890 e ferraz@ic.uff.br 

27 - Carlos Roberto Peixoto Lima  - Fone: 82.3325-7644 - carlitoplima@uol.com.br
Aos Aniversariantes, um Feliz Aniversário com as bênçãos de Deus e da Virgem Maria!

E a todos um excelente mês, com o retorno dos netos às aulas e mais ocupações para os avós... O famoso leva e trás dos colégios! Por falar nisso, eis a Camila Camurça, na alegria dos seus 8 anos, na praia de Paracuru nestas férias!
Até a próxima edição!

Camurça e Ana Celsa
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